
Constituiram a5siJ¡fJilado êxito os Jogos
Florais realizados na Esplanada de Quarteira
no passado dia 30.

Só no próximo número daremos mais
detalhada notícia por as produções premia­
das não nos terem sido entregues a horas de
as inserirmos neste múmero.
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Tal como hola de neve, que

aumenta conforme avança, as­

sim também tem aumentado
constantemente em Loulé o nú­
mero de pessoas que, depois de

esclarecidas, manírestam a 'sua

plena discordância contra a mu­

tilação do Parque que a cons­

trução da Escola provocará.
Aos indiferentes parecia lógi­

co o aproveitamento do" Parque
_ para a Escola; «já que para na­

da serve, ao menos aSsim teria
movimento». Ma.s parece que até
esses estão mudando de opinião
pois sabem agora o muito que lá
se �deria fazer para tornar o

Parque o recinto aprazível que
Loulé precísæ E sentem até uma

centelha de orgulho em pensar
que a sua terra poderia ter o

melhor P,arque do Algarve.
'

Se ainda hoje nem sequer me­
rece, verdadeiramente, esse no­

me é por que tem estado, votado

A· ENFERMAGEM:
UMA HUMANITÁRIA
PROFISSAO
O hem estar de uma Nação

depende essencialmente do grau
de saúde dos seus habitantes.
Por isso é dever de um Governo
zelar pela saúde pública, toman­
do medidas preventívas e de sa­

Iubrídade que evitem a propaga­
ção da doença.
li: O' que se tem feito em Por­

tugal através de campanhas cu­

jos resultados falam por sí, Po­

rém., o combate à doença não

t' po:�e parar e por isso se fazem
novas campanhas, se procuram
novos métodos se estudam no­

vas fórmulas d� combater o mal,
se constroem novos e melhores
hospital-so l'4as estes só podem
funcionar se neles houver pes­
soal habituado para o cabal de­
sempenho duma humanitária
missão. E os enfermeiros são

parte íntegrants duma complexa
orgânica que exige :um hospital
para funcionar como deve. E

porque' há cada vez roais neces­

sidade desses prestimosos 'servi­
dores da saúde pública, o Minis­
tério da Saúde e Assistência
tem-se empenhado ultimamente
em demonstrar das vantagens da
nossa juventude' abraçar tão hu­
manitária profissão.
Assim, com o objectivo de fo­

mentar a inscrição de candidatos
nos cursos de enfermagem geral,
se concedem bolsas de estudo a

quem estiver habilitado com o

2· Ciclo Liceal.
Para melhor esclarecimento

devem es ínteressados dirigir-se
ao Ministério da Saúde e Assis­
-tneía, (Direcção Geral dos Hos-

pitais).

ac mais injustificãvel abandono,
·<pois nem sequer se pode alegar
que a falta de verba tenha im­

pedido a Cámara de o arborizar
,como precisa e merece.

Do estudo e plantação das ár­
vores se teriam encarregado os

serviços oficiais através das re­

partições competentes, desde qUe
essa colaboração tivesse sido
solicitada. Esses trabalhos se­

riam feitos gratuitamente pelo
Estado. A Câmara apenas teria

qUe mandar regar as suas árvo­
res para tornar belo um recin­

to, que' nos parece merecer a'

água que precise. De resto jul­
gamos que a Câmara tem tan�
obrigação de regar as suas á,'r-'
vores como um pai tem obriga­
ção' de dar de comer aos filhos.

Se o Parque jã rosse hoje

aquilo que podia ser, talvez nin­

guém se atravesse a pensar em

mutílá-Io com a 'implantação de
um grande edificio.
Mas como se vê que continua

a ser apenas a velha Quinta do
Pombal pretende-se dar-lhe vida
com uma EscoJa. E tudo isto

porque não se tem sabido apro­
veítar oportunidades. Nem o

Parque tem sido tratado e nem

o problema da localização da Es­
cola tem sido bem orientado.
Já se perdeu (hã anos) uma

oportunídade possíbílítada pelo
sr. David Madeira e perdeu-se
também uma dotação de 400
centos que o Estado dés�nou
para a compra de terreno para
a Escola.

------------

(Oontinuação na �." página)'

Vai sel· CI·iodo o Associocõo
,

,

dos Ântigos Alunos do liceu de Faro
Mais uma vez antigos alunos

do Lieeu de Faro se reuniram
numa romagem de saudade e de

conrratemízação, Desta feita foi
,

o curso que no ano lectivo de

1940/41 rrequentou o 7.· ano no

então Liceu João de Deus.

De manhã foi celebrada na

Igreja do Pé da Cruz missa su­

fragando a alma de antigos pro­
fessores e companheiros. Foi ce­
lebrante o Rev. Padre José Pau-
1'1 Nunes, membro daquele curso

e grande entusiasta desta reu­

nião. Depois os parttcípantes di­
rigiram-se ao actual edificio do
Liceu Nacional, onde, na pessoa
do sr. Dr. Joaquim Peixoto de

Magalhães, que representava o

respectívo reitor, \ saudaram 'os
seus professores, DoS mestres de
então estavam presentes os srs.
drs. Romão Duarte, actual G0-
vernador Civil do Distrito, Ra­
malho Viegas, Luís Afonso Con­

,

dado e Domingues Pechincha.
Trocaram-se então cordiais sau­

dades e foram recordados factos
e figuras ligadas à vida liceal
fareIliSe de há 25 anos.

Mai� tarde no Hotel Eva efec­
tuou-se um almoço de confrater-

(OontinulJ na ".' página)

VISITE
A EXPOSIÇÃO
DE PRODUTOS

DE5TA PRovíNCIA

X

Vamos hoje observar precisa­
mente uma das capelas mais in­
teressantes da Matriz - interes_
sante até pela baralhapa que se

estabeleceu àcerca da sua invo­

cação. Chama-se-lhe Oapela de

Nossa Senhora da Oonsolação e

a imagem que está lá é desse ti­
tulo. Mas... não foi sempre as­

sim.
A Visita de 1565 reza: «En­

trando pela porta principal à
mão direita está uma capela de
abóboda da invocação de N. S."
da Oonceição e tem um alta� de
alvenaria:.. Noutro lugar diz:

«Capela da S.· da conceição, à
direita de quem entra pela por­
ta principal. Edificou-a Fernão
Pio camacho e sua mulher Cons- '

tança Vaz e a dotou com 1300 rs.
de forO'».

'

Está intrigado com o caso,
não é? Também eu, que nunca

p�de, por meio da tradição, con­
sultando 08 velhos, decifrar o

enigma da mudança. Os carta­
pácios também não me elucida­
ram. E eles e mais a observação

1 OJ ttFfS B1I,68011!i

OE,., LEa¡

ãa capeia maior obscuridade lan­
çam na assunto. Vou acentuar
essa _obscuridade, a ver se a

â.nsia de luz nos consegue ras­

gar alguma janela... \

Veja o arco redondo, manueli­
no. Repare no tecto com nervu­

ras e florões. Um deles tem aS
letras IHS; outro, letras góticas.
Olhemos logo para o chão. No

pavimento superior, há duas lá­
pides sepulcrais. A do lado do

evangelho (ah! perdão, isto ago-­
ra já não se pode dizer assim... )
a do lado esquerdo de quem olha
tem esta inscrição:
AQUI. IAS / O. CADAVER /

DE. HUM. IN / DIGNO. SA­
CER / DOTE. PEDE I HUM.

,MEME / NTO. PELa AMOR.
DE. DEOS.

.

Não lhe neguemos o Memento,
embara pensando que cadáverr já
lá não há e sim um simples es­

queleto, se é que, me-smo esse,
não está já feito em p6 ...
Esta pouco nos elucida. Leia­

mos a do outro lado.
AQVI, IAS. O. MAIS / INDI-

(Oontinuação na 8,· pd.gifIG)

A noticia chocante da morte
de uma pessoa amiga e que sem­

pre nos distinguiu com todas as
. provas de eonsíderação e estima,
ouvída num noticiário da rádio,
deixou-nos apavorados, sentidos

, e perturbados como se fosse pes-
soa de família e de muita inti-'
midade.
Ouvida assim, no rádio de um

autom6vel qus girava a boa ve­

locídade para cumprir um ho­
rário, tivemos a sensação de que
algo de grande se perdera na

côrte das nossas relações, que
um vácuo se abría no ciclo do
nosso convívio,' à nítida noção de

;

um salto que traria além, da

'grande comoção, Um prejuízo

(l'ontin'tLação na 4." 'Página)
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A NOSSA �RAIA
Lemos com o maior interesse

as considerações que, sob este
título, J. F. publicou no n.v 353,
de 23 do corrente mês neste jor­
nal, as quais achámos muito re­

centes e dignas de serem medi­
tadas por quem tem a responsa­
bilidade do 'progresso' desta praía,
Em Lisboa' temos acompanha­

do de perto a actívídade daque­
les amigos da Oasa do Algarve
Que constantemente sonham com

õ enriquecimento da sua Provin­
cia através do fomento do Tu­

rismo'; mas confessamos que,

BEIJAR CRiANCAS
, ,

A mortalidade infantil, entre,
n6s, não obstante a benfazeja
tarefa dos responsáveis pela saü­
de 'pública, 'de higienistas e de

puericultores, qUe espalharncons­
tantemente, aos quatro ventos,
advertências, recomendacões e

conselhos sobre a maneira de
cuidar da saúde das crianças, es­
tá longe de deixar de ser preocu-

------------

Na plataforma continental por­
tuguesa, em diversos pontos da
CO,\lta, mas designadamente no

litoral algarvio, vai proceder-se
à prospecção de petróleo, aguar­
dando-se para breve a publica­
ção de um diploma legal, que re­

gulará a respectiva actividade.
Ã semelhanÇa de outros pal­

ses, como a Noruega e a Fran­

ça, Portugal vai efectuar sonda­
gens na sua plataforma conti­
nental - assim se designa o

subsolo submarino costeiro até
il. extensão de duzentos metros
- encontrando-se já têcnica­
mente apetrechado para que 08
trabalhos comecem dentro de
curto prazo.

pretende erguer um monumento

ao seu Padroeiro:
o Beato João Vicente de Santo António

I

A ridente e vizi1Íha víla de
Albufeira vai comemorar condi­
gnamente o l.· centenário da
Beattñcação do seu Padroeiro:
o Beato João Viceite de Santo
António.
Trata-se de um heróico Mis­

sionário Português que, pela sua

acção verdadeiramente impar,
rIO Japão, é uma honra nacional
e- por isso há que pô-lo cada vez

mais em evidência para estímu­
lo e exemplo da nossa Juventude.
Albufeira, sua terra natal, pre­

tende glorificá-lo erguendo um

monumento que ateste aos vín­
couros o mérito de um herói que
foi grande no seu tempo.
Em prmcípío, está assente que

o monumento seja . inaugurado
em 7 de Julho, de 1967, dia em

que faz 100 anos que ele foi
Beatificado e para esse efeito
já foi constítuída uma comissão
de que fazem parte as mais des­
tacadas personalidades de Albu-.
feira. •

Destas comemorações consta­
rá também a realização de um
Congresso de Estudos da Vida e

Acção do Beato Vicente de San­
to António, cuja Comissão já foi
constituida.
Este Congresso que já tem o

apoio e colaboração da Venerá­
vel Ordem dos Agostinhos Re-

pante, E alto ainda o índice das

crianças que adoecem e morrem

em Portugal. Já de si, muitas
são as que trazem no sangue
males que, ràpidamente, defi­
nham e matam. Mas também
muitas outras, e não em menor

número, perdem a vida por fal­
ta de cuidados elementaríssímos.
As nossas crianças estão, a to­
de o momento, sujeitas aos mais
temerosos contágios. Era-nos fá­
cil apontar mil éos perigos que
as rondam e OB quais seus pais
e mães, com assombrosa incons­

ciência, ,nada fazem habitual­
mente para evitar. Limitemo­
-nos, porém, a referir apenas um

deles, por mais corrente e de
mais evidente nocívidade: o bei­

jo.
Beijar crianças ou levar crían­

ças a poisar a sua boquinha na

pele (e quantas vezes na própria
boca) dEl uma pessoa crescida,
por mais limpa ou lavada que
seja, é uma imprudência, para
não dizer uma estupidez, inqua­
lificável. Pelo beijo - sabe-se
hem hoje em dia - se transmi­
tem as doenças mais terríveis.
ósculo dado entre adultos, amo­

roso 'ou de Judas, grande mal

(Oontinuação na 4." pdgina)

(Oo�tinuação na B." página)

Com o seu WH/S/(Y
,

EXIJA /

A:GUA GASEIFICADA
MONCHIQUE

SOL
J!J evidente, porém, que o Al­

garve cada vez, é menos algar­
vio ou, por outra, dentro em bre­
ve será de toda a gente menos

âos que nasceram lá, Porque se

torna inacessível viver no meio
de tanta abastança.
Dois alemães ficaram encan-

Prospecções
de petróleo
ao largo do litoral
algarYio Yão em
breye ter início'

,A METRO
toâo» com as alfarrobas, e um

deles, qúe é químico, parece que
já inventou uma forma de fa­
bricar a farinha nutritiva que
dá vigor e emagrece. Amanhã

I Se aparecer um americano capaz
'de investir duma assentada al­
guns' milhões de dólares s6 para
reclamar que as praias do -Al­
garve acabam, graças à sua

tepidez, com as guinadas do
reumatismo nas articulações,
bem podem 08 empreiteiros de­
sunha.r-se na construção de ho­
téis que, quem quiser instalar,­
-se na moderna terra algarvia,
terá de dormir nos palaces da
campina alentejana.
Aquele litoral, daqui a alguns

anos, estará tão densamente po­
voado que deverá ser muito mais
difícil a um turista nacional to­
mar um quarto aos estrangeiros
do que foram as investidas da
primeira dinastia para conquis­
tar a provincia aos mouros ...

A época que vivemos é toda
feita de surpresas. As multidões
arrastam multidões e é impossí­
vel deter o tropel da turba- qua.n­
do se lhe mete ,na cabeça qual­
quer coisa que. num alvoroço,
quer conhecer. Há praias na Eu­
ropa onde se tomam banhos pur
turnos, visto ser impossível ir
toda a gente Q,() mesmo tempo
para a água. ti} como os jantares
em 'certos salões superlotados:
janta-se, não quando há vonta­

de, mas quando há lugar à me­

sa: 1 ..
" série, 2." série... e o

«mait.re», muito diligente, man­

da avançar OB comensais.
Pois nas praias terá de ser as-

sim. Os banheiros, com a pauta
de mergulhos na mão, chamam,
pelos altifalwntes, primeiro as

crianças,
-

depois as meninas e,
de seguida, os adultos. E quem

.

(Oontinua na 3.'4 página)

atingindo este fenómeno social
relativo relevo no Sul, Qua.rtei­
ra - a nossa Praia, deixa muito
a desejar no que respeita a me­

lhoramentos reais para acomo­
dar e cativar os turistas que a

escolhem.
A Avenida Marginal apresen­

tava há poucos dias os caixotes
de lixo ao meio dia a exalarem
um cheiro pestilenciai, como se

se tratasse de qualquer aldeia

sertaneja.
Ao lado do edifício onde se

exibe urna placa de ferro esmal­
tado e em letras vermelhas se

lê � Junta de Freguesia de

Quarteira do Ooncelho de Lou­
lé - vêem-Se 'escorrências doo

prédios e pensões vizinhos, cujos
proprietários alegam que a rêde

de esgotos está a chegar de urn

momento ao 'o¡utr� e não vale a

{Oontinuaçãn na ".• págtMJ

'A Penina
há-de ter
a sua

estrada
A Comissão das festas da Pe­

nina conseguiu ârrecadar uma

verba de 9.400$00 para as obras
do ramal de estrada que serve

esta aldeia mas ficou decepeío­
nade. por não ter conseguido
mão-de-obra qualificada para po­
der iniciar as obras durante O'

corrente ano, esperando poder
fazê-lo durante o próximo ano.

Entretanto, a mesma Comis­
são tem fundadas esperanças de
conseguir ajuda da Cãm*a de'
Loulé e da Junta de Freguesia
de' Alte para conclusão-das obras

que se propõe levar a efeito, pois
03 habitantes dos �2 fogos de

que é composta a aldeia acham­
-se merecedores de ter um aces-

I, so fácil com o «mundo exterior».
De restó, o que pedem, está den­
tro da sã politica seguida pelo
nosso Governo: «uma estraãa
para todos os aglom'erados po­
pulaciondis de mais de 100 ha­
bitantes» .

...E porque os cabos aléctrtcos
'passam apenas a 1 kilómetro, a

população da Penina também
sonha em ver um dia a luz eléc­
trica' em suas casas.

Ajude o Artesanato!

comprando
de LouléCobres

Postal de Faro
Dia do Bombeiro
Diversas cerim6nias· assinala­

r am nesta cidade a comemora­

ção do «DIA DO BOMBEIRO'll,
dedicado aos bravos e valorosos
soldados da paz, a esses her6is
anónimos a quem a humanidade
tanto deve. Além do hastear das
bandeiras nos quarteis dos Vo­
luntários e dos Municipais, assis­
tiram. as duas corporações a

uma missa celebrada na Igreja
,de 8. Pedro, sufragando a al11'j,a
dos cama1'adas já falecidos. Mà¡is
tarde foram depositados ramOs
de flores no talhão dos Bombei­
ros no Oemitério da Esperança.
Seguiu-se o desfile das corpora­
ções pelas ruas da cidade. Rea­
liza.ram-se depois jornadas d¡;J
confraternização entre o pessoal.
Uma data qUe bem merece que
todo o' público se associe à sua

comemoração, pois noite e diq
são esses abnegados servidores
da humanidade que velam pelas
vidas e haveres da grei.
A exemplo do que já acontece

na capital algarvia onde uma

importante artéria se designa
«Rua dos Bombeiros Portugue­
ses'll bom seria que em todas as

sedes de concelho uma placa to­

ponímica traduzisse a homena­
gem das populações às prestan­
tes corporações de bombeiros.

Missão arqueológica no

MUreu
O recente achado de duas fi­

guras rom:wnas nas ruinas de
Ossónoba faz-nos pensar no vas-

to potencial arqueológico ,que ali
se encontra. Aquele achado, que
se deu por um acaso quando se

procedia ao arranque de umas

alfarrobeiras; encontra-se em

J!Jvora, para identificação de da­
tas e consta que em breve 001-
tarào a Faro, para figurar no

Museu Arqueo16gico. Mais uma
,

riqueza que não sabemos ou não

queremos aproveitar e que em

mãos alheias será de grande

(Oontinuação na S.· página)
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A MAIO'�

ENCONTRARÁ

Para

o Segundo Ajudante,

(;a) Joaquim Ram08 Senwa

VENDE-SE
Uma horta, na Campina de

Cima, contigua com a horta do
,sr. Aleixo.

Npsta ,redacção se informa.

todos finsos

Para todos os

DIVERSIDAD.E

�V O·�� I1E LOUL£
1

i

Postal de F AR O

oportunidade na 'campanh'ci, tu.ri,s­
tica em curso. Região pobre de
monumentos como a nossa estfLs
ruinas do Milreu se"merecessem
mais um pouco de atenção ae­
riam um p6lo atractivo para hiS­
toriaâores. e arqueôioço«: Acon­
tece porém que estão votadas a

u,m total abandono e neste esta­
do nem sequer se tói'r¡a

-

aconse­
lhável a visita a eetramçeæos.

'rêm-se perdido inúmeras opor- Parece-nos ,assim que a pri�irq.,\
tunidades de se provocar o de-' acção deveria constituir numa
senvolvimento urbanístíco de ordenação do local e ,seu conve­
Loulé com ei dinheiro de muítós "nien{e apetrechoanento, (elemen-
Iouletanos que aquí quiseram tos âe estudo, de elucidação,'• empregá-lo- rilas que se VIram ,etc.),"a que=se seguiria"à'&ria-

'_ c,onsQlangidos', ..a: ',constr.uh\, no,u-.>," ção �'d�·(¡�!W '.campo', 'intl3.�nl)a(Q!nal',/"
tras terras.' de arqueologia, a exemplo do que
,Trm-se protelado a solução de se faz com outros monumentos

problemas, evitando-se dar uma congéneres.
decisão adequada no momento

oportuno.
... E as dificuldades persistem

"atrave,z dOS, anos, sem que se

anteveja uma solução próxima.
,«AqUi �o .se pode construir».

<,A.li nã,o há plano .ap,ovado».
«Acolá nãq há. que,"" venda ter­
r.eno.». «¥aiB além a, terra tem
destino marcado», «Noutra zona

éstá tudo aprovado .mas a dama­
ra não tem dinheiro para fázeT
os ar.ruamentos». São frases cor­

rentes.
"

.,.E Loulé vai marcando pas-
,

so.
','

Surge uma oportunídads, '( que
pode ser impar) de 'se aLargar a

vila pára uma zona em qué seja
õpttmo fazê-lo, mas' a' Câmara
evita

'

enfrentar dificuldades e

pretende' construit a Escola 'dell­
tro do Parque; preclsamerrta pa­
ra onde não hã possibilldades de
à urbanização se' expandir.

..é..ssim se desperdiçaria mais
uma oportunidade (estamos di­
zendo «desperdiçari,a» porque não
acreditamos que a Escola se

co'nStrua' no Parque) de se fazer
algo de bom pelo progresso de
Loulé.

, Há, qUem' digá qUe sem Escola
Q Parque nunca mais será Par­
'qüe, mas' parece-nos que essa

serã uma afirmação gratuita,
polS' não temos, o direitO de du­
vidar ,da éap,acidade realizadora
dos ,nossos sucessGres,' simples­
mente porque não somos' capazes
de' realizar tal o'bra.
,E magnifieo uma,Escola Téc­

nica ter um Parque? Sem dú­
vida 'nenhuma... mas que ',seja:'
privativo e de ãrea reduzida.
Mas uma Escola Técnica den­

tro' de um Parque público é que'
nos parece' extremamente desa­
conselhãvel.

ID neste ponto estão de acordo
técI).icos cQmpetentes em urbani­
zl¡l.ção e 'em pedagogia.
Técnicos de reconhecido méli­

to qUe têm dedicado toda a sua

vida ao estudo destfs problemas
(entre os 'quais podemos incluir
S. Ex.· o Sr. Ministro das' Obras
Públicas "e o Sr. Director Geral
dos Serviços de' !Urbanização)
discordãm que li. Escola Técnica

fique no PaI'que Municipal de
'Loulé;

,

Isto quer dizer 'que' nem só o

factor bairrismo está em causa

qúando afirmamos que a Escola
deve ficar fora do Parque. São
os màis competentes ' técnicos

que nos - dão razãd" e, iSso nos

anima de' esperanças, de ,que hã­

-d� ,ser .. encontrada outra solu­

ção.
(Oontinuação na 4." 'Pdgina)

(Ountinuação da l." páginaj

Justificação ���(�
.

Certifi-co para, efeitos de publí, ças deste concelho em vite de O n � � � ( Il � �cação, que no Segundo CartMio Abril do ano corrente, II r� !����;� ;!���alr1;e���� osQ:e�e�i:sP�o�����e�h��dif����
� � � � 1 � � I � � � '� �Salvador',Rodngues MartIns Pon- doados por 'sua mae e sogra, Ma-

tes, se' encontra exarada urna ría das Dores Farrajota Alei- '

escritura de justificação nota- xo ou Maria de Brito Farrajota
rial, no Iívro de notas par-a eserí- Aleixo, falecida no dia dezanove
turas. diversas, número dezano-' ds- Fev-er-eiro, -do ano' 'em curso,
vé-B '---, de folhas dezassete, a pela escritura lavrada em doís
folhas vinte verso, outorgada no de Dezembro' de mil novecentos
dia vinte e cinco do mês cor- sessenta e' cinco, a folhas' vinte
rente, na qual José Guerreiro e cinco e seguintes do livro de
Farrajota Cavaco, corneréíante, notas para cescl'itur�' diversas'
e mulher, Maria Elisa Marim' número-B-vinte e cinco do no-

Teixeira Cavaco, dcméstíca. nes-: târío do :concelho' de Faro Silva
ta vila de Loulé residentes; José Saj)b�"" , "

'Maria Ramos, Füncíonárío dos Qúé' esta 'Maria 'das Dores
Correios Telégrafos e 'Telrfones, Farrajota Aleixo, herdou os

Aposentado, e mulher, Olinda mencionados prédios respecti-
Farrajota Cavaco Ramos, do- vamente por óbito de seu Irmão
mêstíca residentes na Rua Dou- Manuel de Brito Farrajota, na

tor Justino Ramos, n,O 19 da escritura de partilha lavrada em

cidade de Fal'o; Maria" de BritO' dezasseis de Fevereiro de mil
Farrajota Cavaco da Assunção, novecentos sessenta e dois, a ro-
Viúva, doméstica, 'residente na lhas oitenta e quatro, verso, e

'cidade de Lisboa, à Rua Tomás seguíntcs do livro número onze-
Ribeiro n.o 46 - 2,° - Direito '

e -A ___: do notárío do concelho de
Orlandó Farrajota Aleixo, sol- Faro, Januârío dos Reis e no> in-
teiro, maior, proprietário, resi- ventãrto orranolôgtco

:

que cor-

dente nesta víla-de Loulé. reu seus termos no' Tribunal Ju­
dicial desta comarca, por óbito

c:le seu pai José Martins Farra­

jota, cujas partilhas foram jul­
gadas por' sentença de vinte e

" sete de Janeiro de "mil novecen­
, tos e quarenta e dois;

I'
'QUe o aludido Manuel de Brito
Farrajota herdara o referido

prédio, «MOl'gado» por ôbíto de
seu pai o mencionado .José Mar-

, tins Farrajota e no citado inven­
tário.

QUe este José Martins Farra­

jota, por escritura de vinte e

quatro de Março de mil novecen­
tos vinte e 'sete, lavrada a' folfias
'vinte e uma, verso e seguintes
'do livro número duzentos no-

venta e nove que faz parte do

arquivo deste cartório, comprou
o aludido prédio «Morgado�, a

Cristovão de, SpUsa Aleixo e

Il!ulh.er, Maria das Dores .Farra­
jota Aleixo, tendo' este Cristovão
de Sousa Aleixo herdado o men­

,cionado prédfoc de seu pài, Fran­
ciscó José Alrixo, por titulo cuja
exi�tência se desconhece.

'

Que o mesmo José Martins

Farl'lajota, comprou em hasta
pública o aludido prédio «Vale
dd Lobo�, que segundo se vê da
'carta de arremação qUe exibi­
ram datada de onze de, Novem­
'bra de mil novecentos e seis, foi
penhorado em consequência da
falência aberta a Cristovão de
Sousa e que resultou distinto,
e.ntes da penhora, em virtude da
divisão dr coisa cO!lj.Um e demar­
cação, levadas a efeito por titulo

cuja existência se desconhece do

,prédio número seis mil ,seiscen­
tos e urn, entre ds' comproprie­
tãrios dele, refrridos na dità ins­

crição núm"ero quatro mil seis­
centos trinta e sete. •

QUe as declarações supra' fo­
ram confirmadas por João Vie­

'ga� Guerreiro Cavaco; funcioná­
rio administrativo aposentado,
Felisberto de' Sousa 'Guerreiro,
empregado bancãrio' e' José Luz

Jerónimo, empregado, bancãrio,
todos casados e nesta vila de
Loulé residentes.

,

Estã conforme ao original na '

parte E?xtractada, nada hªvendo
naquele em contrário ou além do

que se certifica e trallBcreve.
Secretaria Notarial- de Loulé,

vinte e sete de Agosto de mil

novecentos sessenta e seis.

Em OUARTEIRA
T R Es'p A S s Â -8 E
,Uma casa de pasto, no

Largo da Feira.
T r a t a r com Francisco

RamlUndo',- Qu�rteira.

gostos
DE PREÇOS

o S,EU LAR
NOS ESTABELECIMENTo.�' DE,

H,'
·

,_" orael,o Pinto Gago
melhor: dormindo

M O'L A F L,E'X
Dormirá

num

Peça informQçõe. detalhadas

pelo t,��f�'ne' 83 '

� .......

(Continuação da l." página)"

Um' Congresso
nai' em, Faro

Nacio-
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-
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,BErM
EM/GRAR...

S.

Para todas as Informações
dirija-se ao escritório da
TAP mais próxímo

Em FARO

Rua O. Ftanersco Gomes.vê

No PORTO

Praça D Filipa de Lencastre. 3

. -�. ,: .",

, tRAN$PÔRTES j AÉREOS ,ptJRTUGUESES""
I"

ASsociarão Aboim· Âs(ensãol
'"

'

-, . I
-Residência Universitá,riQ, �
Até 30 de Setembr.o, estará aberta a "inscrição, p'ara

;candidatos' ã" Residência Universítária' dO- PãrqUe' dó Lac­
tlirio; a que 'podem concorrer os,'estudanteS"'cQm c.o 1.° ano
dos Liceus.

""

"

N.o preenchimento da� vagas, atender-se-ão, as ,con­
dições económicas dos' seus agregados' famUiares" ,aS" clas­
sifi(�açõe�, a nat:uralidade do Algarve e" demai� ,circuns-
'tâneiás "regulamenta,res. ,

"

, ;

"." O� candidatos deverão dirigir-se à sede da Associa­
ção .oü seus Institutos; Lactário Aboim·Asce�são.; �rgo
do Museu,de Artilharia, 2, B:en¢ficêIici¡¡i.,Escolar" à, Estra­
da da'Luz, 112, LISBOA, ou ao ,Refúgio',Aboim,Ascensão
à Rua Manuel Ascensão, Colónia Infantilcda, Fraia de
Faro, QU se1,l servÍço .Cent:ral, Rua da, M�tiPha, '36; FAl�.o." . j

•

•

- •. �
� ..... , •.•• :.',' i. _ \

_ .•

. " .
. ,

'L<IMITAD,A
SÊCRETARrÃ" NÓTARiAL DE

LOtJLJ\::, SEGUNDO' CARTó­
"RIÓ A" CAROO' DO N'OTÃ­

,

RIO' 'ttCENCtADb SALVA­
DOR RODIÜGUES MARTINS

,

PONTES
"

"

chadOs 'em 31 dé Dezembl'Ôi de
cada ,anos.

'Declaram, que eles José Guer­
reiro Farrajota Cavaco, Olinda

,

Fa;rrajotá Cavaco Ramos e Ma­
.

rta
'

de Brito Farrajo1:a Cavaco
da' Assunção, são âonos é légítí­
mos possuidores em comum e

, 'P,B-rfes iguais e coni' exclusão de
, outrem, de" tima courela de' terra

dé' 'semear coni oito alfarrobei­
ras,' quarenta' e cinco oliveiras,
treze em críaçãó e dezasseis ca­

ducas, quarenta e uma amen­
doeiras, vinte e

'

nove em cria-

, 'ção, cerito e trinta e tima figuei­
"

ras,' doze em criação e ,sessenta
'e cUico caducas, "lÍO ..sítio da

"Franqueada, freguesia de' São

Sebastião, deste concelho" que
Confronta dO' nascente com Ma-

- 'ria Brites, 'viuva, norte com
Eduardo Martills Soares Oàia­

do, sul com �ste e outro e poen­
:t�"cQm ribeiro, denominada «Mor­
gado» é atravessada pela estra­
da e inscrita na matriz sob o

a,rtigd mil quinhentos cinquenta
e seis, com o valor matricial de

,',' 'vinte, e sete mil Seiscentos e oi-
: tenta escudos; a: que atribuíram
igual valor e que faz parte d\>
descrito na conservatória do re�

gisto predial deste concelho sob
o n.O quinhéntos setente e oito,
a folhas noventa e cinco, verso,
do livro - B - doi,s, com referência
à inscrição número três mil no­
vecentos e oitentá, a folhas se­

tenta e duas, verso do livro-G­
-quatro, êm nome de Francisco'
José ',Aleixo e que todo's eks,
são iguaIni.ente donos e legfti-

'J,'mos P.9ssUidQl'es e, na proporção
:;, ';:de wn' 'sexto. para, cada um dos
:,'i, :;,1rês ,priml'!iro·s: e, de tr�s,. sextos
,,'.,;para, 9 ú�tim� o"aludido Orlan­
<,kÀO J1arrajota ,Aleixo' e também

, ';,' çom. exclusão d� outrem de uma

" c9urela de. terra de ,areia e bar­
're�, com pinheiros e sobreiros,
no sf�o das Ferrarias, freguesia
: {je .. Abnansii, deste concelho, de­

::.nominada «Vale LQ'bo�, que con­

fi<lla, do norte ,com estr,ada Muni�
" çipal. _,sul te poente com Empresa

·'il"uristica "do Garrão e nascente
_'" com." António BÓta ValériQ e

outro, ,inscIita na ,matriz sob o

artigo quatro mil quatrocentos
,e' quarenta e dOis, com o valqr
matricial de oitenta e sete mil

-, cento e sessenta escudos, a qUe
, ,atribuiram- esse valor e qUe faz

parte'do, descrito ,na mesma con­

servatória sob, o número seis
',': mil seiseentos e urn," a folhas
'cento vinte e sete, verso, do Ji­

vro-B-quatro, com rfferência à

inscrição, número quatro mil
.seiScent.0s trinta e, sete, a folhas
:,cento sesseuta e sete ,do livro-G­
-quatro, a favor de Cristovão de
Sousa e outros, prédios estes
inscritos em nome dos justifi­
cantr,s como se vê da certidão
que �presentaram - e" arquivo,
passada na Repartição de Finan-
:_:� �_

L •

������������������������

MOBíliAS

',;. r . ',' .1- "r .•..
, '

..
'

É
' ",' nos Estabelscimentos de'

���'��¡��Ó�O

PrQPÕe�8e. p
.

O'ine' OlÍf,be ·d�"· Fa- -.

.ro. efectua,r 'durante o mês de Ou­
tubro nesta 'cidade o Oongresso"
ãos Oines Olube« Portnurueses,

,_ ,Merit6r,ia iniciativa ,que por, cer- ,�,", '" Em ussox ,

"Jo' trará a esta. cidadé! centenas ',' 'na Praea M",quês,de"-Pombal, 3"/e, Esq,
" de. visitantes nacionai!f e..!estr,àn- ",ou p.el�;telefs" 59101 e 4'1110 ",
geiTos, está sendo estudado; com _,

todo o cuidado e carinp,Q que
wnui 'in{diativa Msta, natureza
exige: Para lá do estudO dos,pro­
blemas" ligados Il Vúia 'do cine­
Clubismo e assuntos }efere'nies à
8�tirria arte, estão, previstos al­
guns actos em hinira ¡J08, cos­
gres�tas e"álgum,âs reãtizáções

-

írnpares entre, nós. "':'
,

'

:
Aos' esforços, âesencolouio« e

a desempe�har pela. tlirecç40 do
dintlrMCO Oine, Olube" dê-Faro ur-

, ge àli'ar, a orioperação., d,ô8 seus
associados e a coiabpraçq.o, das
entidades com.petenfes,. umiI, vez

, cjue 'a realizar-se' este, çongresso
estamos certos redundarià' numa
grande jo/nada d� prpp,aganda
da didade e do ÀlgarVe.·

Verificada a' carência da habi-'
ta-ção pelo seu elevado custo em

terras do Algarve para a vasta
classe do funcionalismo público
deveria co�tituir' objecti'vo' ,de'
uma campanha '!J0,r parte das

;'.autarquias', "locais> do' Aigàrve a

construção de blocos residenciais
destinad08 aos servidores: do Es­
tado. :It evwente que por ques­
tões de Ordem e.con6mica' 813 de"
verá pôr de lado essa perniciosa
via do bairro econ6mico de am­

plo quintal e reduzida área co'­
berta. A estes'luxos nãO' 'nos"pu­
demos, nem devemos entregar
',mas simi- e 'quanto antes envere-

. -

�"""���"""�""""411""�"""'�,""'�'l:ar por um plano idêntico ao da
'" ,; ,. ""

"

=�:3e!�q;?:daf�S:!��::: '�,Ablónio Se,ruc,a Marfins'O:omJngues.tagem nã,o,'só para as entidades
construtores comQ.! para' 'o, usU­
frutuári'O:,que vai beneficiar ,du­
ma ,menor- mensalidadlf"ou ,pa­
gando mais ,ràpidamente' o seu

la.r, Em Faro, como na,:,maioria
, ,das ,ter:ras do Algarv.e" o' preço
das 1I.abUações" estrito sendo, proi-

(" bitivos ,para ",quem,' vive ,de um

,ordenado, que, na grande maioria
nŒO atinge: os, dois "mil 'escudos.
Esta ca",!-panhd seria;'sem,dúvi- CertificO.; pará efeitos dE! 'pu-

, do' dum valor inestimável para a bJidáçãó, qu'e,' por' escritura de
valorosa classe do, 'funcionaliB-

' .

24 dé Agostó dé' 1966, lavrada
mo, em".luta 'com', graves e; eons- de f6lhas '12, 'verso, li 'folhaS 14,
,tantes problemas. verso, dõ� 'liVro de 'notas para

,

escrituras'" diversas,' "número 19-
-B, ''do "cartório admà referido,
foi constituido entre António Se­
rúc'à< Martins Domingues e Gra­
ziela Maria Viegas Coelho Do'­

mingues; ,uma' sociedade comer­

cia,) por quotas de responsabili­
dade limitada, nos termos e' sob
as cláusulas constantes' ,dos ar­

tigos "seguintes:
1;0

A soC'Íedade adopta a firma
António Seruca Màrtins Domin­
gues, ,Limitada.

'2.0
,

Q seu db-jécto, é o comércio
de rrtrosaria, fazendas, artigos
confeccionados e qualquer outro
deliberado pelos sócios ,e não
proibido, por .lei.

30
A sua duração é por tempo in­

determinado, e o seu começo con­

ta-se deSde a data' da presente'
escritura.

, .'
"

, '4;0"
;'A sede soeià)' bem como o

principal e único estabelecimento
,

ficam situados na Praça dà' Re­
pública, ,ndmer,o 1,2,' rés-do:'chão,
da' fl:egliesi¡¡. de São 'Clemente,
concelhp de LoÜlé.

5.°
o capital social é,delOo.ooo$oo,

dividido por duas' quotas de
50,000$00, integralmente reali­
zadas e pertencentes a',cada: um
dos sóciQs.

_

'

6.�,
A cessão de quotas'depende do

, ,consentimento da, sociedade.
7.°

,,' A sOcie�ade será representada
",e" p r, e c i o S a" 'em: jufzo e fora d�le; 'activa, e

passivamente, por urn SÓ' geren- ,

,\�e; 'sem cauçã().
'

""8'.0;:.1 �., t:;. <" '.
�.

r

"��a 'a sua,' esê:oiha " ,Desde já, ficam ,nomeados ge-
..,. rentes, com, p0deres 'para, ,usar'

-, a firme." podendo, obrig,!)¡r a so­

cirdade, qualquer dos dois sócios,'
, , isolad;a.mente, o� em ,coIljuntO.

.,1 ",;, ,,': ,�.o
Os balanços serão anuais e fe-

Funcionalismo e Rabi:
tação

ALBUFEIRA
(Oontinuação dá 1." página)

coletds e de' outros 'Centros de;
Cultura nacionais e estrangeiros
terã .<? seguinte '¡'E:MARIO:

o" BEATO V:rCE�TE "

DE
,ANTól'nO

, ,As assembleias e as reu:iljôes
dos' s6cios serão 'convocadas' alm­
plesménte por cartas" tEigista­
das, com antec��ência' dé três ,

dias, com r,eSSalva' do, obt:fgatõ­
riamente dispos�o por ler e� ca-

,

sos especiais.. '

'

,",,'
,

lI.?
.. , '

Em caso de empate em, qual­
quer votação o s(lcio J\,ntónio Se­
ruca Martins Doming!les" tem
voto de desempate., Se ,0 mesmo

fôl' falecido ¿ vot() pert�ncerá à
viúva.

12,0'
" ,

,

Os ganhos, Ifquidos de todas
as despesas' e encargos; • tel"ão o

destino acordado pela sociedade,
assim, como, a remuneração de
cada um dos sócios; ,

_
13.0

Nó caSo de fàlecimentó de urn
'dos sócios -os seus' herdeiros
exercerão' em 'comum, os' direi­
tos do falrcido, enquanto' a res­

pectiva quota se achar indivisa.
Para' a divisão desde jã se dis­
pensa O· consentimento social.

14,0
A. dissolução só será nos pr�­

cisos termos marcados na'lei.
15.°

Em todo o omisso regularão as

disposições da lei de 11 de Abril
de 1901 e mai,s legislação apli­
cável.

,

'Está" conforme ao' original na
parte extractadaf, 'nadá 'havendei

'naquelé em' bonuárib .ou além do

que se certifica e transcreve.
'Secretaria Notarial de" Loulé,

vinte' e 'sete de Agosto de mil
'novecentos ses!*!nta 'é' 'seis.'

'ai Seus pa,is e ,sua vida; b),'
Sua actividade:, antes de P,adre
e depois de sacerdote; c) Suas
"ca,rtas;' d) Os p'roCéssos'da. Bea­
tifiçação; e), Fontes Bibliográfi­
cas; f) A Espiritualidade do

Beato; g) O seu culto.,
A SUA EPOCA" E' 0 'SEU

MEro (Fins do 'Slr:ct XV, 'prin­
cipios do S1l':C. XVI).
aj Albufeira ,no tempO' do Be¡¡.­

to; b).A vida Lisboeta, (Séculos'
XV e XVI);. c) Campo de activi- '

dades do's Missionãrios Portu­
gueses fora dos' territóHos na­

cionais; d} O Japão no tempo do
Beato;' e), Os' Companheiros do
Santo.
,Estã assente que' o Congresso ' ,

se reaJizarã de ai de Agosto a"

a de Setembro de 1967.
, '.-�

UMA MO,BILJA
é a mais apreG:id�

O terceiro ajudante da Secre­
'tarla Notarla1,

Ferna'nda Fontes San.tana

VENDII�SIl
,CaSa rés..dQ�chãe ,el ,9 di­

visões. Ch�ve na mio; 'Rua
"pr. Joa9.u�' �un�: :Sarai­
va; l.�. --,: �fÇ>rma: ,Salão
Cabeleireira «�fLIA�. -
'Av; Marçal 'Pachece� ,

: 'Nota: Est(j;-ca:8a'1tão';tem
diiéít08 de CYpção.

'
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DEFENDA A SAÚDE!Jmpl'�so (omel'ciol de.Oleos
.......

e Bõgoços, limitado
M

E

S
A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
, (OonhnuáÇ� da 1.' página)

�9. SAÇER i DOT�: Ê. P��
DE.·PElLO / AMOR. ·Dl!l.·PE()�
/ HV'MA. AVE. I�'I'40.' .

.

Rezemos-lhe também a Ave­
-:MarLa .. Este quis. competir

.

com
6; ptiineítd em. 'humíldade e pe­
diu meIl9s: .. Re,quiescâiitJ ; (Q;uá�
se

. me. envergonho . de empregar
Iatím, mas 'vi o

_ qutro dia. ,qué o

Santo' Padre declarou .qúe contí­
nll"aya a ser á.lfugua;9fiCtat da.

Igreja: Lugar; pórtanl;o;
.

à.liIigi,i¡¡,
de. Ciée;¡:o!) ,....

..

'.A data desta segunda sepul­
t�ra é jã bastante tardía. Poú-

éc¡ interesse tem.
..

'." .

.

'Rasl!�mo� .ao pavíméúto' ínté­
rro!';: Em let_t� meío-gõtícas,:em
relevo temos: SEPV / LTNRAS
/ hÊ.'.CAPELA 'i b�. fERNA.
P�?.. C�ChOS.. ..... -s-

.

"Ora ca .. está a sepultura do
fundador, tm pena não ter'datá.

.

;Vejamos eStPutrà);¡ue tem "gra­
vados Um escudo, úma.espada e

S\l,� ��hadAápÁR. . �QA.S. /
D'Ê: SEQVE::rkA. CA / pITAO.
DE: f1-.œl\ I MTAR1A. E. ER.
ROS' .... '.

..

Tarribêm, ínfelízmente, não tem
data. .'

.

.... .

Vamos ler a outra, múíto maís
recente, EIri relevo,". vêem-se-lhe
caveira e tíbias..

."

, .

I
A, dots cantos, estrelas de pon­

tas � nos. outros dois, lobos. ID. ,a
inscrição reza:

,

1801 / AQVI. J:AZ. NVNO /
MAS. cas. ;LOBO. FAL / LECI­
DO. A. S.' DE: XB. ro / 1813 /
'l'AMBEM. JAZ. 'NES' / - TE.
MESMO. LVGAR' / D. ANNA.,
MAXl¥A. / LOBO. FALLECI­
DA / A; 22. DE: :MAIO. j' ES-,
TES. notrs. IIr:r. J :A. . QUEM.
A PROVIDENCIA / SEPAROV.
NA. VIDA' / E. A. VERDR.·.
AMIZA / DE. VNIV. NA. MOR­
TE. PE:/ DEM. AOS. FIEIS.
PELOO. A�OR DE. D." / P; N.
AVE� M:·.·· ..

Apetecía-me
.

convtdã-ló á. me­
ditar sobre-estas vozes vindas da

etéI'nidade···pediildo Orações aos
vivos e' ¡j;. consíderar

.

O' 'dogma
ecæsolador- ·da:' 'comunicação dos
S8.htos;'Más .não' esqueço que sou

úm. simples eíéerone e'me devo
lIfuitar-'ao meu papel

.
.

'Na 'éap�M,;·.q(1e tem: 5,20 m de
fundo, �;84 m

' de Iargura e cujo
lir'cd mede' 3,9T'm de abertura,
Vê-se ao fundCi tim l'E'tãbUib de
'talha' . douI'âda' do século XVII.
Erli 1656, era' «pintadô e dourado

.

d�'seis painéis,»;
,

.

'., Os azulejos, que revestem iri­
teirarn:ente àS pe.redes, são a azul
e brane'o e fotmàm quadros dis­

postos fIn: duas ordens:
"""NO" lado esquerdo "de·__ ·quem
âlhá "supériormente há' um en­

quadramento dunià 'janela entai­
'p:a;da e um quadro represmfando
a': S6ritrssirna Trindade a· coroar
Nossa' Senhora.. Em baixo, um

dos quadros rE'presentii: :a·· Apre­
se�tação do. Menino. Jesus no

,!,eIl1,plo. � .outro a .Ador8;ção dos

Mag,os:
.... .

�

ÁGUASAo nosso lado direito, em

cima, há. urna janela fingida no

próprio azulejo, tendo represen­
tada a Imaculada Conceição com

a legenda: JANUA'COELI'(Por-·
ta do Céu); e outro quadro com

a Assunção de Nossa Senhora.
Em baixo, os doísquadros repre­
sentam respectivamente: a Visi­

tação, a Santa Isabel e a Adora­

ção dos Pastores.
Estã a ver qus o j.ron.tal do

altar é .tambêm de azulejo da
mesma época, coIn flores e pas­
sarinhos, tendo no meio um pe­
queno 'painel de' aímínhas e as

.palavras: Padre. Nosso - Ave
Maria. ,

Estão datados de. 1719 e, se

são fracos como desenho, pos­
suem um belo colorído.
Estes azulejos vêm reforçar

o titulo prímítívo da capela -

Nossa Sfnhora da Ooncetção,"
mostrando até a antiguidade do

culto a este privi.légio da Senho­

ra, 'muito antes (em 1565) de D.

João IV a proclamar padroeira
do Reino e muito antes mesmo
(1719) de Pio. IX definir o do­

gma.
Mas... o Bispo D. António Pe­

reira da Silva, em 1711!r, não fala
dt: nenhuma capela de Nossa Se­
nhora da Conceição e sím da

Oonsoiação,
, Como foi esta mudança de ti­

tulos? Porquê? Quando? '

Hã' alguém que nas possa res-

ponder a. estas' perguntas ? .

.. Álvaro Pais
'

TE�lVIAISSECRETARIA NOTARIAL DE

LOULE,. SEGUNDO CA:B,Tú­
RIO' A CARGO DO NOTA­
RIO LICENCIADO' SALVA­
DOR RODRIGUES MARTINS
PONTES

nominal de 250.000$00, e subs­
títuídos parcialmente os artigos

. terceiro e sexto e seu parágrafo
.

primeiro do pacto' social que
consta da escritura lavrada em
26· de Abril de 1948, alterados

pOT escrituras posteriores, adi­
cionando ao artigo sexto mais
um parágrafo, nos termos se­

guíntes:

E
Certifico; para ·efeitos de pu­

blicação: ·Que, .por escritura de
12 do mês corrente, lavrada de
folhas 74,' verso, a folhas 78; do'
livro número 18 - ,C, de 'notas

para escrituras diversas, do Car-:
tório supra, Francisco Luis Ca­
liço, sóeíõ" da sóciedade Empre­
sa Comercial de Oleos e Baga­
cos' Límítadá dividiU'a súá quo-"
ta do valor nominal de 999.000$00,
cm duas: uma de -.750.000$00, e

outra de 249.000$00, cedendo es­

ta a Armando' Oliveíros Rodri-
gues Caliço.

.

Pela mesma escriture. o sóoío
dá" referída socíedade, .Manuel
Barros das Neves, cedeu a quo­
ta que tmha 'na mesma. socíeda­
de, de 1.000$00 ad aludido Ar­
mando Olíveíros Rodrigues,' Ç'a-
liço. ,

Ainda pela mesma escritura
foram unificadas as quotas do
cessíonârlo, numa só do valor,

G

A

S

E­

r

F

I

C
A

o
A

Artigo 3.°

O capital social integralmente
'realízedo em dinheiro e outros
valores constantes da respectiva
escníturação é de urn milhão de

escudos, dividido em duas quo­
tas: urna de 750.000$00 perten­
cente ao sócio Francisco. Luís
Caliço e outra de 250.000$00 per­
tencente ao sócio Armando Olí­
veiros Rodrigues Caliço.

Artigo 6.°
A gerência da socíedade e a

sua representação em juizo e

fora dele, activa e passivamente,
pertencerá a ambos os 'sócios.
'Parâgrafo 1.° � E vedado aos

gerentes o uso da denominação
social em fianças, abonações,
letras de favor e em quaisquer
actos ou documentos de res­

ponsabtlídade alheia.
Parãgrafo 2.° - Para que a

soçíedada.ttque obrigada baste. a
asSinatura de qualquer dos ge-.
rentes.

J!l certidão de narrativa e de
teor parcial, que vai conforme
ao original, não havendo, na

parte omitída, nada em contrá­
rio ou além- do que se certíñca.
Secretária Notarial de Loulé,

dezassete de Agosto de mil no­

vecentos sessenta e seis
-.

O terceiro ajudante, _

Fernanda Fontes 8antaná

Bactereolôgicamente puros

Digestívos
Hníssirncs

Garraf'Oes

S litros.

Garraf'as

0,25 I 0.80

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo
\ ,

ES:8beleCimenlOS Teófilo fontainhas Neto - Comêrcio e Indústrio

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Telef.8 e 89 - S. BARTOLOMEO DE MESSINES -Algarve

Depósitos: F A R O - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef. 264

L A G o S - Telef. 287 PORTIMÃO - Telef. 148
VL2AM65CN

. ALUGA-SE um: armazém
éni casa de construção re­
cente, com 'instalações sani­
tárias e. quintal,' na Rua de
São Paulo, 16 (junto à cen­
tral. Eléctrica) - LOULÉ.
Prestam-se esclarecimen .

tos no 1. o andar.

r-..��""';;'''''''''����
, . . Y ..

«COPOS, dtÁGUA"
BANQUETES

BAPTIZAOC,S

cff.sto$ dt t,onrratqrniio�ªo

Voi' sel' ericde o Associação
dos Àntigos Alunos do liceu de fal'o

interesse em todos os presentes.
,Foi então constituida uma co­

missão de que fazem parte os

Engs.: Moura Soares, Analíde
Guerreiro e José Harmogenes do
Rosârio e sr. João Pestana Girão,
para dar erectívídade aquele en­
sejo, que sabemos estar encon­

trando o mais franco aplauso em

quantos frequentaram o ensíno
liceal oficial em Faro.

(Oontinuação da 1.· página)
',o. •

.,', _' .

. consulte 0'$ preços. e' os
condiçõe,s do esmsi'<tt!o
serviço do

..

Restaurante" AVENIDA
TelefonCs.' ��� .

, Av. José da' Cost� Mealha. 41

',L'.O U" L' E'

nízação que reuniu cerca de cin­
quenta convivas. Presidiu o Dr.

Joaquim Magalhães havendo o

repasto deco-rrido no mais belo
ambiente de conrratemízação e

ce Saudade.
Aos brindes usaram da palavra

os sra Eng.o ·Moura Soares, Pa­
dre JO'sé 'Paulo Nunes, Eng."
AnaJide Guerreiro e Drs. Rama­
lho Viegas, Domingues, Pechin­
cha e Ramão Duarte. A esposa
do Dr. Rame.Iho Viegas leu uma

bela composição poética de sau­

dação' aos participantes.
. No final o Dr. Joaquim Maga­

lhães, após se' referir ao belo

significado desta reunião, propôs
a ·criação da Associação dos An­

tigos Alunos do Liceu de Faro.
Esta sugestão despertou o maior

PASSAGENS' AEREAS E MARÍTIMAS
·:EMBARQ.UES RÁPIDOS

.�.�
.

� AGÊNCIA DE TURISMO ALGARVE

João Leal

SOL ••. O metitOVENDE�SE
Proça do República, 98 - 100

LOULÉ

prédio com -3 qu�r1:o·s, casa ·de

jantar, quintal, casa .de banno e

cozinha,' situadO' na, R'!Ja Gago
COJItinho, 15, em Querteira.
Tratar com Helena Rosa

li�a Patrão '�pes -:- Quarteil)a.

(Oontinuação da 1." página)'

quiser deitar-se na art;ia será,.
também, a ·,taxímetro: uma hora
de sol e é alçar, na alheia.' Á

'!'ião ser que construam grandes
tabuleiros de cinco andares, em

volta de toda a praia, para cada
um se tostar

-

à vontade•..
* ,

\Nesta. crónica que o «Diârio
Popular» recentemente publicou,
há evidentemente um pouco de

fantasia, mas tam:bêm não é ne­

cessáirio ser-se profecta para se

recoilhecer o que hã-de aconte­
cer no Algarve num futuro não
distante.
De resto já sâd do presente as

dificuldades que os algarvios es­
tão· enfrentando para gozar de

'

um lugar ao sol nas suas belas
praias.
E a tal ponto que o ir 'para a

praia estâ sendo quase privilé­
gio de pessoas ·abastadas devido
ao preço, cada vez mais elevado',
do aluguer das casas, da alimen­
tação nas zO'nas de turismo, do
aluguer dos toldos ,e até dos

transportes.
Portanto, é ponto assente que

. já hoje as pessO'as de modestos
recursos têm dificulgades (e por
isso evitam-no) em ir para a

praia ou ir passar simplesmente
um domingo na praia, �ortanto
essas pessoas, que, aiIl.da são
uma maioria, se viverem longe
do mar e não tiverem meio de
transporte privativo só poderão
gozar de uns 15 dias de praia
durante todo um ano,.

E parece-nos ocioso dizer
quanto de proveitoso a vida ao

ar livre é benéfica para o desen­
volvimento físico das crianças,
cuja saúde terã que merecer
não' apenas os cuidados dos pais
como das próprias autoridades
que tudo devem fazer para lhes
proporcionar ambientes propí­
cios aos salutares exercíciO's que
a sua idade' exige.
Quem é que, tendo filhos, não

gosta de vê-Ios correr, saltar,
brincar em ambiente livre, de
perigo's?
E haverã, porventura em Lou­

lé alguém qUe não gostasse de
ericontrar no Perque Municipal
o lugar ideal para os seus filhos
desfrutarem dos insubstituíveis
benefícios' que o contacto direc­
to com a natureza pode propor­
cionar?
Não acreditamos.
Por isso pensamO's que é de­

ver de todos os louletanos pu­
gnarem por que o Parque Mu­
nicipal -seja urna consoladora
realidade. Aí terão uma fonte de
saúde e de vitalidade para os

seus filhos.

TelefoD� 1.93

TIE II RiENO
para construções
Vende-se, s it u a d o nas

Ruas Frei Joaquim de Lou­
lé e Combat�ntes da q.rande
Guerra (CaríJ.pina de Cima):
Tratar com António Men­

des Serafim - Loulé.

InR';iÑ�
PAliA CONSTRUÇÃO
Vende-se" na Campina de

Cima e horta com. 4' a
5.000 m2.
Nesta· redacção se�. in­

forma.

t
·Agradec¡fJ1�[1to
J.��q� José �Baptista
' ..

Sua fariima! n� inipossibi-
1idade, por descprihecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradeCer di­
rectamente a todas as pes­
sQa.� qu� se" interess�ram
.pelâ� sua' saúde, .duraJit.e a

doença' quedó) .vitimou� que
acompanharam o seu· fune­
ralou, de 'qualquer modo,
manifestaram o seu sent,i-

.. ,mento, vem por este meio,
exprimir. a todos, o ,seu

.recOnhecimento 'mais Pro­
,fundo.

(Continuação da l." página)

pena cO'nstruir fosSaS ou, aumen­
tar a capacidade actual das' suas
fossas cépticas ...
Na verdade, o articulista J. F.

tem muita razão em comentar:
«Oausa pena não se perceber que
haja em Quarteira quem cuide
do po,rmenor, do embelezamento
da praia, da limpeza da .praia e

, das suas ruas,: etc., etc ..

Depois, continaamos a notar a

.falta de recintos colectivos. bem
arranjados, c6modos, e,traentes,
--' e para tanto cóntinuam a ar­

quitectar"se .projectos de trans­

formação da actual IDsplanada­
-Dancing num espaçoso e atra­
ente Casino com vista pare. o

mar, sem que se entre no campo
das r�S;j.U.zações - o que faz pen­
sar que, quem superintende nes­

ses serviços, julga que.os que es­
tão habituados a higírne, saúde
e conforto hã()-de descer aos

seus 4ãbitos primitivos:.,
, 'Um' outro'l>ormenor que choca
''q�. "Se "habitua a fr,equentar
as Prai��-da Costa dQ .. Sol, como

'>jQstoril oe Cascais, é' que as vi­
vendas ou· hoteis da avenida
Marginal não podem ter a cer­

cea superior ao primeiro andar,
o que estã errado, quanto a n,6s.
Errado, porque, em primeiro

.lugar, devido às' condições cli:
miltérica,s e paisagísticas, sena

preferível que houvesse o maior
número de· janelás voltadas '.ao'

mar para receberem' a brisa do
oceano que refresca e tonifica
quem a apetecer.
Errado ainda porque se a

cercea é de 3.0 andar no Hotel
da «Toca do, Coelho», não se

compreende que seja de 1.0 nos

edifícios que ladeiam as viv:en­
!ias'de hã 36 e.nds.
Errado ainda ,porque quem. -ti­

\. er visitado ou vistó fotografias
dos \hoteis e' edifícios das' praias
do Mediterrâneo, quer da Costa
francesa, ·quer da italiana, terã
observado ·que· a cercea dessas

praias não se confina ao 2 ° an­

dar.
E se é com medo dos futuros

arranques do mar encapelado do

Inverno, isso é outra· ordem de
idéias ...

I -------_,----:-
SOLICITADOR
João M.G.lria

AL••aIlHA
Encarrego-me de vender

produtos portugueses na

Alemanha.
Rodrigues António __!__ 502

Frechen - Margaretenstr
25 - Alema:,n.ha Ocidental.

.,
Solicitado!' Provisionár'io

Largo O. Pedro L n.O 15
PRÉDIOTELEFONE:'

Escritório, e Residência 387

LOULlD

26/8/66 Vende-se um prédio, de
construção recente, situado
próximo do Mercado Públi­
co, com 2 amplas habitações
no 1.0 andar e armazéns no

rés-do-chão com 500 m2 de
área.

Se convier, arrendam-se
só os ,armazéns. Tratàr com
Sebastião Viegas Martins
- Telet 137 - Loulé.

A. S. P.

MOBILIADINHEIRO I. .. Vende-se. uma mobilia de casa

de jantar em· mogno, . por preço
acessível.
Infonna:
Praça' da· República, '94-

LOULm.

COLOQUE-O BEM

135 CONTOS
rénde - lhe 900$00 mensais,
garantidos por 1 ou 12 anos!

Qualquer outra importância poder! render-lhe 8 ou 10 %
Andares e apartarnento� d; variadíssimas diviSões e preços,
com ou sem garantIa:, de rendimento, e com facilidades ,de
pagament� Vendemos directamente ou através dos organis­
mos oficiais, incluindo 'beneficiários 'das Ca.iX8s de Previdência.

PROPRIEDADE,' ,CONSTRUÇAO, E VENDA DE

J. P I M � N T ,A, L D A ..

-VIAJANTE
Aos interessados , PRECISA uma das maiores organizações de

Mercearias por atacado na Província.

ReqUisitos: Mais de 20 anos e menos de 35. Ser­

viço militar cumprido ou isento. Carta de condução
de Auto-Ligeiros. Bem introduzido no comérci� de

Mercearias' e hotelaria. Habilitações literárias. Indi­

cação das firmas onde' trabalhou ou trabalha-

.. Guarda-se . o maÍor sigilo. Estado e onde reside.

Ordenado pret�ndido. LUGAR DE FUTURO .

Respostà a este Jornal ao n.O 32.
� , .

'cede-se, o'direito de cons­

trução de um posto abaste­
cedor de combustíveis, já

Escrit6:rios: devidamente' autorizado, na

Estrada Nacional à saída .deLISBOA - Rua Conde'de Redondo,' 53, '4;0 .. Esq.o -'-
Loulé, para Faro, incluindo.. Teles. 45843 e 47843

QUELUZ �Rua D. Meria I, 30 - Teléfc:ine 95202Ú2 vehda do respectiv@ terreno
. AMADaRA-Reboleira (Cidade'Jardim), frente à Aca- e obras já iniciadas.

:"
..

..... . demia Militar Serviço'Permanente - T�- Quem pretender dirija-se
\,

-

lefone 933670 a Joaquim Guerreiro Brazão
'\-;¡¡'_". íii�"1ÍIii'"••.""_....__"

••,. IlÍÍiJ"ííí'"1IÍiÍ'·_"--_---_.�íii"........íiiiíi_.·iI--,_.•
"

....
'

.'"II!ÍI'_."_
•.

'Ílliii'--__ , •

- �T�et� 38,QU 89,,_,.LPl1L:m. J. B.
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D. Fernanda
Pacheco MealhaI Notícias pessoais
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Em Faro', onde residia, faleceu
hã dias, a nossa conterrânea sr.'
D. Fernanda Pacheco da Silva
Mealha, viúva do sr. Dr, José do
Sacramento da Silva Mealha,
que foi prestímoso médico' em
Faro.
A saudosa extinta, que conta­

va 68 anos de idade, era mãe da
sr." Dr.a, D. Maria Fernanda
Mealha distinta médica em Fa­
ro, irmã do nosso ilustre conter­
râneo Eng. o Duarte Pacheco,' do�

nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Dr. Humberto José'
Pacheco, admínístrador da Com­

panhia de Seguros «Ourique», do
sr. Dr. Nuno Pacheco, médico
em Algóz e <!las sr.'S D. Clotilde
e D. Maria dos Anjos Pacheco,
residentes em Lisboa, cunhada
da sr.a D. Dores Vila Pacheco e

tia das sr.a. D. Sofia Pacheco
Magalhães e Silva'Cabral, casa­
da com o sr. Dr. Júlio Cabral,
Juiz de Direito em Lisboa, e D.
Ivone Pacheco Magalhães e Sil­
va Pinheiro, oasada com o sr.
Dr. FaustO' Redondo Pinheiro,
Conservador do Registo Civil em
Faro e dos srs. Capitão Rui Pa­
checo Marques, Humberto Pa­
checo Marques, funcionãrio, ban­
cârío em Luanda e Nuno e Hum­
berto Pacheco, estudantes.

'

O funeral realizou-se da Igre­
ja da Venerável Ordem Terceira
de São Francisco', onde foi cele­
brada Missa de Corpo Presente,
para o cemitério de Faro e foi
largamente concorrido.
Ã familia enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.

ANIVERSARIOS Luzia (falecido) e da sr.s D. Ma­
ria de Brito' Raminhos Luzia.
Apadrinharam o acto, por

parte do noivo a sr." Do' Maria
de Sousa Brito Mealha e o sr.

Dr. Manuel Martins Mealha, e

por parte da noiva a sr,> D. Cé­
lia Maria Guerreiro Correia Lu­
zía e o sr. Valdemar Raminhos.

Após a cerimónia religiosa foi
servido urn fino «copo de água»
em casa dos pais da noiva. /

Os noivos seguiram em via­
gem de núpcias para o Norte do
Pais e fixam residência em

Loulé.

- Realizou-se no passado dia
14 de Agosto, na Igreja de Que­
rença, a cerimónia dó casamento
da sr a D. Maria da Graça Pal­
ma Martins com o sr. Custódio

Viegas Martins.
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva, ,as sr,v D. Ma-
, ria de Sousa Teixeira Pires e D.
Maria da Silva, e por parte do
noívo os srs. Dr. Humberto Ger­
mano Costa e Dr. Casimiro de
Sousa.

Após a cerimónia religiosa foi
servido urn fino� «copo de água»
em casa dos pais da noiva.

- Na Igreja Matriz de Loulé,
realizou-se no, passado dia 20 de

Agosto, o enlace matrimonial
da sr." D. Maria José Pinguinha
Dionísio com o sr. Alferes
Eduardo dos Anjos Costa.
Apadrinharam o acto por par­

te do, noivo o sr. Dr. Eduardo
Leitão Caldas Pereira e a sr."

D. Natália dos Anjos Monteiro
Costa e por parte da noiva a me­

nina Maria Antonieta Guerreiro
de Brito Barracha e o sr. An­
tónio' Maria Andrade de Sousa.

Após a cerimónia religiosa, foi
servido um fino copo de água em

casa dos pais da noiva.

- Realizou-se no passado dia
27 de Agosto, na Igreja Matriz
de Loulé a cerimónia do casa­

mento dá sr." D. Maria Rosálía
Parreira .dos Santos com o sr.

Jaime Martins Gonçalves.
Apadrinharam o acto PO'1' par­

te do noivo os srs. Leonel Rodri­

go Oomes de Sousa e Joaquim
Gonçalves, e por parte da noiva
a menína Maria Zulete Martins
dos Santos e a sr.s D. Rosa Neto.

Após a cerimónia religiosa foi
servido em casa dos pais da .noí­
va urn fino «copo de água> a

que se seguiu, mais tarde, em

casa dos país do noivo, um jan­
tar.

Endereçamos os nossos para­
béns aos jovens casais e deseja­
mos as maiores felicidades numa

vida conjugal plena de venturas.

ENSINO LICEAL PARA RAPAZES
Único Internato Masculino na Província
Os mefhores resultados/no ensino particular

gJTatrículas de 1 a 14 de Setembro

Fazem anos em Setembro:

Em 2, o S11. Manuel Correia

Guerreiro, residente ern Lisboa.
.

Em 6 a sr.s D. Maria Celeste
Costa Guerreiro, residente em

Lisboa.
,

Em 8,' a menina Nathaline
Luis.
Ern 9, a sr." D. ROsa Maria

Viegas Gonçalves e o' sr, Antó­
nio Manuel Marques' da Costa
Rocheta de Lisboa, o menino
José Mànuel Vairinhos Martins,
os srs. Eng.· José Martins Far­

rajeta, Graciano Sérgio do Nas­
cimento Palma e Sérgio Manuel
SarmentO' Guerreiro.
Em 11, a sr." D. Elisabeth Se­

queira da Silva e Costa, o sr.
José Lourenço de Sousa, e os

meninos Carlos José da Palma
Silva e Dennis da Costa, resi­
dente nos E. U. A. e a menina
lIaria de Fãtima Bota Guerreí­

rO', residente na Venezuela.
Em 12, as meninas Maria Sa­

lomé Mendonça Pinto, residente
em Rio Seco - Faro e Donatílía
Rodrigues Ramos, os srs Joel
Ferreira Duarte, residente em

São João do Estoril e Noémio
,Rodrigues Ramos, e a sr.'O D.
EmUia Pires Marum Guerreiro.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

ria de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da Piedade e a sr.s
D. Marília Bernardete da Costa
Guerreiro.
Em 14, o SP. Joaquim Manuel

da. Silva Neves,
Em 15, as sr.v D. Maria Eurí­

dice Rocheta Carapeto e D. Ma­
ria Guerreiro Correia, residente
em França.
Em 16, a sr.' D. Maria Alice

<ia Silva Gomes, residente em

Marroc-os, a menina Marieta
,

Mendes Delgado Pinto, a sr.a D.
Maria Luísa Vicente Duarte e o

sr, Alvaro Guerreiro" Lopes.
Em 17 a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues e

a sr.· D. Arminda Gonçalves
Coelho N e v 'e s

,
residente em

Orandola,
Em 18 as sr. as D. Maria Pinto

Serra, D'. Amália da Conceição
Silva e o sr. Duarte José Guer­
reiro Pedro.
Em 21, a menina Maria de

Fátima Palmeira Gaspar.
'

Em 25, a ,sr.' D. Inácia Nunes

Agostinho de Bota, residente na

Venezuela.

Filipe TelefoneAlistão 22301Ruo

Agência Peninsuter
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Telefone 22908

Rua
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Praça da República. 26
Telefone 375
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Com, ou sem razão, diz-se que

se pretende construír a Escola
no Parque para não desviar da
freguesia «de cima» e especial­
mente da Avenida General Car­
mona, o movimento que lhe é
característico, mas parece-nos
oue esse critério está errado, A
freguesia' «de cima» já tem pos­
sibilidades de se desenvolver.
Agora, é chegada a hora de pen­
sar a sério em abrir novos e

amplos horizontes 'ao progres­
so' da freguesia «de baixo».
A Escola podia ser o ponto cha­
ve para esse tão necessário de­
senvolvimento desde que fosse
construida aí. A sua decadência
se tem acentuado nos últimos
'anos e, como parte integrante
que é da nossa Vila; -a freguesia
«de baixo» merece tanta aten­
cão como a «de címa»,,

Dizemos isto única e simples­
mente por amor à nossa terra,
muito embora sejamos da fre­
guesia «de cima>, onde sempre
vivemos e onde exercemos a nos­
sa actívídade. fsto que:r dizer

que, pessoalmente, temos mais
interesse pelo crescimento da
zona onde estamos.
A campanha que temos desen­

volvido é, portanto, de flagrante
prejuízo para os .nossos interes­
ses e é isso o que mais espanta
as pessoas que, habituada a um

puro egoísmo individual, não po­
dem conceber como, é que, nos

tempos presentes, ainda haja al­
guém capaz de lutar pelo, bem
eSOOr colectivo...
Incapazes de dar um passo

sem pensar nos beneficios que
daí possam colher, não podem
admitir que os outros não pen­
sem assim. Vivem a sua época
e nós quase nos sentírnos des-

I
Ideados na época em que vive­
mos.

I Ignotu�

IBÃÑCADÂ
/

para cabeleireira
VENDE-SE

---�, DA ----

Europa, África, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais Pensamentos,Obtenção de passaportes

... Já lá vai o tempo em que
.

a, palavra dada tinha alguma
importância e se respeitava e

quem a ela falta8se era tido co­

mo neftisto e aldrabão, em ter­
mo franco e popular.
Nos tempos que decorrem, nu-·

ma evolução imensamente estra­

nha, não acontece á8sim!
Falar ou escrever, estar cala­

do 'ou não produzir, tudo :oirá a

ser o mesmo, visto que na prá­
tica nenhum valor ou grau tem.
Serão estas singelas conside­

rações produto duma doença epi­
démica e por tal se propaga com

relativa facilidade? Talvez, e n6s
não temos culpa de havermos
vinoo ao mundo demasiadamente
ceâo. Deveríamos certamente,
para melhor aclimatar-nos ao

ambiente, 8eguir na e8teira dos
mais e não âarmo« crédito nem

preocwpar-nos tanto com as coi­
sas da vida!... Bem melhor sena
- estamos mais do que conven.­
ouios - deixar correr o marfim;
porém, como diz o Povo com.

natural e simple8 significado,
não n08 moldámos, molàaram­
-nOs e bem. ( ... )

Dr. A. Sabino Jüníor

(In «O Jornal de Felgueiras)

e vistos Consulares

•

José Baltão BEIJAR- CRIAN(AS
. ,

(Ocmtmuação da 1.' página)
rOontmuaçoo da 1.' página)

irreparável' para. a vida do Al­

garve.
E, de facto, Jo'sé Barão era

alguém de quem o Algarve mui­
to precisava.
Jornalísta cem por cento, ho­

nesto e 'sincero nas suas convic­
ções sempre as respeitou sem

referir ou magoar a sensibilida­
de dos outros, sem desvirtuar
as opiniões de pessoas que, por­
ventura não fossem de convic­

ções iguais, nunca atraiçoando a

verdade de urna noticia para
servir quaisquer interesses, vies­
sem de onde viessem.'
Amigo dedicado da sua Pro.

víncía criou nesse intento o

«Jornal do Algarve>, que com a

sua 'clara visão' dos problemas
da provincia e do promíssor fu­
turo turistico que lhe está reser­

vado, elevou este orgão da im­

prensa regional ao mais impor­
tante e bem documentado nível,
fazendo dele se não d mais lido
e apreciad-o, pelo menos o _de
maior distribuição e divulgaçao.
A sua invulgar consagração

ao jornalismo, deu-lhe uma for­
te mentalidade que lhe permitiu
o exercícíó de elevados lugares
nas organizações da imprensa,
onde sempre evídencíou o maior

aprumo e dignidade, a par. de
notável capacidade de observa­

ção, tornando-'se, por isso, � pela
sua integridade moral, merece­

dor da estima dos seus colabo'­
radores e dirigidos.
José Barão deixou no jorna­

lismo portugi.Íês uma' vaga ,difi­
cil de preencher pelo seu dina­

mism-o, pela sua forma de pro­
cedrr, pela correcção das ,suas
atitudes, e .pela sua brilhante
maneira de vedigir e fazer re­

portagem.
Mas deixa no jornalismo re­

gional e maJs especificamente no

jornalismo algarvio uma c1arei­
rtl, cujo preenchimento se nos an­

tolha quase impossível, porque
homens da têmpera de JO'sé Ba­
rão são raros e constituem, na

genrralidade, modelos 'que bem

podem ser considerados exem­

plos.
Que a nossa pena se cale nes­

te número de «A Voz de Loulé»
em homenagem e preito de sau­

dosa reverência perante o ami­

go, perante o grande valor jor­
nalístico que o Algarve perdeu.

geralmente não acarreta, salvo
um possível travo amargo da de­
silusão ou da traição. Os adul­
tos, vacinados por tantos mor­

bos, resístentes por tantas defe­
sas orgânicas, estão mais ou me­
nos precavidos.
Mas uma criança, frágil e íma­

culada, corpinho de cristal que
o bafo mais ténue suja,. como se

poderá defender, Se não for res­

guardada de quanto um beijo lhe

traga de infecto e pernicioso? ./

'Condenável gesto é, pois, o de
beijar crianças! E, condenável, é

aquele provérbio que para sem­

pre deve 'ser banido da memória
das gentes portuguesas, e que
assim reza: «Quem meus filhos

beija, minha boca adoça».
Em troca, aos pais e mães de

Portugal, dele se oferece esta
edificante glosa, constante de um

Iivrínho de puericultura:
'

'«Quem meus filhos beija,
Minha boca adoça... .

Po� é melhor qUe não seja,
Nem a m,inha nem a vossa,
Por essa forma adoçada.
Que um beijo de boca impu,ra
Pega à criança beijada
Moléstias que não tem curat»

PARTIDAS E CHEGAD:AS

- Acompanhada de sua' filhi­
nha Paula Alexandre, regressou
de Luanda a s�" D. Humbertina
Maria dos Santos Rocheta Mi­

guel, esposa do sr, Laurentino

Rodrigues Miguel, 1.· Sargento
do Exército' em Luanda.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé, com sua espo­
sa o nosso prezado assinante em

Fiança sr. Manuel Guerreiro La­

ginha.
- Encontra-se em Quarteira,

a passar férias, em companhia
de sua esposa e filha o nosso

prezado assinante sr. José de
Jesus Simão.

--<. Encontra-se entre nós em

viagem de férias, acompanhado d,e
seus pais, sr, Manuel Rodrigues
c sr,» D. Emilia do's Santos Ro­

drigues, o nosso prezado .assi­
nante sr. Abílio José Rodrigues
residente em França.

- De visioo a Portugal encon­
tra-se 'em Loulé, acompanhado
de 'sua esposa 00 nosso prezado
cO'nterrâneo e �stimado assinante
sr. João Limas Calado, residente
em França.

- Acompanhada de sua filha

Cacilda, esteve em Loulé a nossa

conterrânea e dedicada assinan­
te na Amadora sr." D. Marla
Martins dos Santos.

,

NASCIMENTO

Na Clínica de S. Miguel, em

Lisboa teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do' sexo
masculíno, no dia 23 de Agosto,
a nossa comprovíncíana sr." Dr,"
D. Maria Inês Daniel Alvares

Cabral, esposa do sr. Luis Alva­
res Cabral e filha do nosso pre­
zado amigo e dedicado assinante
er. Francisco Daniel, gerente da

Agência de Faro do Banco Por­

tuguês do Atlântico e de sua es­

posa �r." D, Lidia Rodrigues Da­
niel.

Os nossos parabéns aos feliz�s
pais e avós e votos de longa VI­

da para o- seu descendente.

FORNEIRO
PRECISA-SE

com urgência, para padaria
em Boliqueime.
, Resposta ao proprietário:
Alexandre João Nascimento
- Telef. 35 - Boliqueime.

L. P. P. s.
BAPTIZADOS

Estado novo. Preço bara­
to.
Nesta redacção se infor­

ma.

Na Igreja de S. Francisco
celebrou-se no passado dia 27
de Agosto, a cerimónia do bap­
tismo do menino' António Sérgio
Cavaco e Duarte Chagas, filho
do sr. António' Duarte e Duarte
Chagas e da sr." D. Maria Odi­
lia Simão Cavaco e Duarte Cha­

gas.
Foram padrinhos do neófito o

sI". Sérgio Lino Simão Cavaco
e a sr." D. Lia Simão Lopes
Cantante.

- Celebrou-se no passado dia
29 de Agosto, na Igreja de S.

Lourenço de Almancil a cerimó­
nia do baptlzru'lo da menina Pau­

la Cristina Pereira Coelho Lou­

zeiro, filha do sr., Dr. José das
Dores Louzeiro e da sr," D. Ma­
ria José Pereira Coelh.o Lou­
,zeiro.

Apadrinharam o acto o sr. Dr.

Milton Pedro Louzelro e a sr.·
D. Auzenda Renda Guerreiro.

Após a cerimónia religiosa foi
oferecido um lanche em casa dos
avós da menina, no sitio da Ca­

beça de Câmara.

TENDA
DE CAMPISMO

LISBOA
Senhora do Algarve, residente

em Lisboa, al'l\ga quarto com

pensão a urna ou du�s raparigas
Universitárias, próximo da Fa-
culdade tie Ciências.

'

InfO'rma o Telef. 196 - Loulé,
das 15 às 20 hOfas.

Vende-se, tipo Canadiana.
Grande e com 1 ano de usó.

Nesta redacção de infor­
ma.

Faça os seus· anúncios
EM

«A VOZ DE LOULÉ»
CASAMENTos
- Na Igreja Matriz de Loulé,

efectuou-se no passado dia 7 de

Agosto, o enlace matrimon!al
da sr." D. Dina Maria GUE'rreIrO

Correia, filha do SI' José Men­
des Correia, encarregado; das

oficinas da EVA, e da sr." D.

Genoveva Mendes Casanova Cor­
reia com o ,sr. Germano' José
Ranltnhos Luzia técnico da

Subestação da cÉAL em Loulé,
filho do sr. Valdemar da Cruz

·TOR'NI! O SEU LAR
\
MAIS· CO••ORTÀV.L

Mobilando - o gostoseua

PRÉDIO
na eo.va da Piedade

MELHORES . MOBrLIAS - oos melhores preços
,M O.B í L I A S B OA S - a preços acessíveis

AS
R. P.

FALECIMENTO
18 inquilinos,' rende cerca de

125 contos ao ano, isento 6 anos.
Informa Rua D. Carlos I-4-2.·

Esq. Laranjeiro - Tel. 2790573
e em Loulé - Telef. 311.

Tudo. o que precisa para embelezar o seu lar,
encontrará no- variadíssimo • stock»
dos SALOES DE EXPOSIÇAo da

Mobiladora Moderna

sidêncla a nossa conterrânea sr.·
D. Alice Gonçalves Sequeira,
professora oficial reformada.

,

A saudosa extinta era viúva
do SII José de Sousa Vairinho's
e mãe das sr.·· D. Maria Luisa
Sequeira de Sousa Guerreiro, ca­
sada com o nosso prezado assi­
nante sr. José Simão Guerreiro,
residente na Venezuela e D. Ma­
ria Irene Sequeira de Sousa,
Aleixo, casada com o sr. Antó­
nio Bastos Aleixo, residente na

Mexilhoeira da Carregação e ir­
mã do sr António Cabrita Se­

queira residente em Lisboa e da
sr." D. Constância Cabrita Se­

queira residente no BMSil.

A toda a familia enlutada en­

dereçamos as nossas condolên­
cias.

Após pro'longado e martiri­
zante sofrimento, que a reteve
no leito durante eerca de 12
anos faleceu em casa de sua re-

,
J

TI'esposso-se OU ol'I'endo-se
na Praça da República, S

e Das suas FILIAIS Da

Avenida Marça! Pacheco. 3' e ,.9·51- LOULÉ -Telef. 210

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI. PREÇOS

CAFÉ A VENIDA

Com todo o recheio. Tem 3 amplos salões:
de bilhar, de café e de restaurante.

Tratar com o proprietário, pelo telefone 106
-Loulé.


